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== l)ma data que não esquece 

nossa memória. Pas- 
sam os anos, aparecem 
os cabelos brancos, 
enruga-se o rosto co- 

mo se tivesse sofrido golpes 
de azorrague, mas certas pas- 
sagens da vida, às quais demos 
pelo menos um pouco da nos- 
sa colaboração, não são es- 
quecidas com facilidade, mes- 
mo que o peso dos anos, as 
preocupações espinhosas da 
wida, o cansaço duma vida 
inteira para se conseguir o 
pão de cada dia nos enfraque- 
ga o cérebro, as datas memo- 
ráveis em cujas tomámos par- 
te são sempre recordadas. 

Já lá vão 53 anos. A ban- 
deira azul e branca era então 
o simbolo de Portugal aquém 
e além-mar. O país era go- 
vwernado por um rei ainda jó- 
vem — D. Manuel II — que 
assistira, dois anos antes 
— 1908 — à trágica morte do 
seu pai — o rei D. Carlos [ e 
seu irmão, o príncipe D. Luís 
Filipe. 

Um e outro cairam varados 
pelas balas saídas do cano 
duma carabina. A raínha D. 
Amélia de Orleans assistira à 
trágica cena e como o ser raí- 
nha não lhe tirava o direito de 
ser esposa e mãe, como tal 

A datas que não desa- 
parecem fâcilmente da 

—— 

não pôde suster as lágrimas 
de dor pela perda do esposo 
e do filho. E chorou amarga- 
mente durante muitos anos. 

Decorreram dois anos. Es- 
távamos no ano 1910; e no 
dia 5 de Outubro desse ano a 
secular Monarquia caia por 
terra, enquanto se erguia, com 
toda a sua juventude e o en- 
tusiasmo do povo, a Repú- 
blica, envolta no seu manto 
verde - rubro. 

No dia 3 do mesmo mês 
fôra dado o primeiro tiro fora 
da hora que os republicanos 
tinham marcado para o come- 
ço do ataque aos quarteis, o 
que levou o comandante Cân- 
dido dos Reis a desfechar um 
tiro no ouvido sem que assim 
pudesse assistir na Câmara 
Municipal ao hastear da ban- 
deira verde-rubra, simbolo da 
República, que ele tanto amava 
e para a qual tanto trabalhara. 

Estava um dia radioso co- 
mo se estivessemos num bo- 
nito e quente dia de verão. 

Os republicanos, os idealis- 
tas, vieram para as ruas to- 
mando de assalto os quarteis, 
nos quais os oficiais e praças 
estavam fieis ao governo da 
Monarquia. Choviam as balas 
das espingardas, as rajadas das 
metralhadoras e o povo que 
queria ver a República implan- 

  

S DE OUTUBRO 

Herois do mar nobre povo... 
Faz hoje 53 anos que, na radiosa madrugada de 5 

de Outubro de 1910, as massas imensas populares can- 
taram com entusiasmo, principalmente na Rotunda, o 
Hino Nacional «A Portuguesa». 

. «. Nação valente e imortal... 
Sim, Nação valente e imortal... que o povo pa- 

triota e honrado deve cantar com orgulho, com elevação 
e respeito, porque «A Portuguesa» é o hino da Pátria, o 
hino da vitória e para que se saiba que Portugal quer ser 
livre e independente. 

o Trabalho. 

  

«..Levantai... O esplendor de Portugal. 
Na verdade, Portugal é um jardim onde se espalham 

lindos canteiros com flores viçosas, coloridas, frescas, 
rejuvenescentes e de fama gloriosa. 

A bandeira verde-rubra, flutuando ao vento, donai- 
rosa, brilhando nos edifícios públicos e em algumas casas 
particulares, indica-nos a Verdade, o Direito, a Justiça e 

A bandeira empunhada sem temer, pelo povo, na 
esperançosa madrugada de 5 de Outubro de 1910, tinha, 
como hoje tem: a cor verde, é a que está salpicada pelos 
campos e jardins do nosso Amado Portugal; a cor rubra 

- é a do sangue contido nas veias dos homens bons e de 

são carácter e daquele sangue vertido pelos homens em 
defesa do regime republicano que hoje comemoramos. 
Assim, a República não morrerá. 

Ela vive no coração do Povo e é para o Povo! 

Por Tiago Ribeiro 

  
  

PELO 

Capitão Mantas Massano 

tadaem Portugal parecia alheio 
ao ziguezaguear da metralha, 
que lançava por terra inani- 
madas, feridas ou mortas tro- 
pas republicanas e monárqui- 
cas e civis de todas as condi- 
ções e categorias sociais. A 
luta foi dura, havendo cenas 
de verdadeira epopeia. Se as 
tropas fieis à monarquia tei- 
mavam nos seus ataques, as 
tropas republicanas e os mi- 
lhares de civis de todas as 
idades eram mais teimosos; 
não recuavam sequer um pal- 
mo no seu avanço, para que 
a coroa dos Brapanças tivesse 
o seu fim. 

Gente de pé descalço, es- 
farrapada, lutava lado a lado 
com gente de elevada posição 
social e os gritos de viva a 
República confundiam-se com 
o sibilar enervante, imperti- 
nente das balas. 

Conclui na 2.º página 
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Acima de tudo Aveiro 

Ao usar da palavra na sessão solene da homenagem 
que lhe foi prestada em S. Jacinto, no dia 22 de Setem- 
bro findo, o sr. Dr. Francisco do Vale Guimarães, depois 
de ter afirmado não haver razão para todo o estendal de 
generosidades que lhe estava a ser dispensado, concluiu: 

«Sei das minhas fracas possibilidades, das minhas 
carências. Sel, por outro lado, que vai para cinco anos 
deixei as funções políticas que exerci durante quase um 
lustre. A que atribuir, pois, tudo isto? — A uma razão 
única: a de me ter conduzido no desempenho daquelas 
funções de acordo com os tradicionais princípios de 
tolerância, compreensão e respeito mútuo; de profundo 
amor à terra onde nasci e à Pátria, de amor à justiça, à 
ordem e à liberdade, contidas na herança que o patrono 
dos avelrenses, José Estévão, a todos legou, herança 
que um século depois outro grande de Aveiro, Alberto 
Souto, fez reviver e que cumpre aos avelrenses de agora 
manter e passar intactas às gerações vindouras, »   
  

Foi assim a homenagem ao 

Dr. Francisco do Vale Guimarãos 
De toda a região ribeirinha, de 

Vagos a Ovar, e especialmente de 
Aveiro, das Galanhas, da Torreira 
e da Murtosa, deslocaram-se esta 
manhã a São Jacinto, além de 900 
pessoas inscritas para o almeço, 
algumas centenas de outres que 
quiseram associar-se às festas de 
homenagem ao Dr. Francisco do 
Vale Guimarães, pelo quinqua- 
gésimo aniversário natalício do 
homenageado e à sessão que se 
lhe seguiu. 

A partir das 11 horas, a Banda 
Amizade de Aveiro, de que o 
homenageado é sócio de honra, 
percorreu as ruas de São Jacinto, 
tocando o hino da cidade, o de 
José Estêvão e diversas marchas, 

  

VAMBTANECONCO.. 
  

  

ERA O DESTINO! 
VI 

VITÓRIA! 

O0GO uma metrslha- 
dura pesada — sBre- 

hi da» — entrou em ac» 
— ção, varrendo o capim 

no lugar de onde pa- 
recia ter partido o 

primeiro tiro terrorista, À cara- 
bina calou-se, mas logo outras, 
muitas outras, começaram a dis- 
parar um fogo salto, perdido, 
desordenado, 

A Companhia 103, bem entrin- 
cheirada na valeta da estrada e 
num plano ligeiramente superior 
ao inimigo, por isso em vanta- 
gem, iniciou então uma bem or: 
ganizada defesa, disparando co- 
medidamente e sem cessar, de 
modo a cobrir toda a área infes- 
tada pelos terroristas. 

Aquele tiroteio infernal durou 
mais de quatro horas! Quatro 
horas de fogo ininterrupto, sem 
poderem sequer erguer um pou- 
co mais a cabeça, pois corriam 
o risco de ser atingidos, O ma: 
traquear das metralhadoras feria 
os ouvidos e tornava impossível 
qualquer troca de palavras, sem» 
pre necessárias, entre oficiais e 
soldados. 

Nunca qualquer dos nossos 
rapazes, durante aquelas quatro 
longas horas de combate, conse- 
guiu avistar algum bandoleiro! 
O capim era alto nalguns sítios; 
noutros, as árvores, de enorme 
porte, serviam-lhes de escudo, o 
que lhes oferecia muita seguran- 
ga e os punha práticamente a 
salvo do fogo des nossas armas. 

Porém, quando o tiroteio tinha 

  

POR 

Damião 

  

Necas 

Quesso — um dos muitos «pon- 
tos de passagem obrigatória» no 
caminho que separava Luanda de 
Nambuangongo — fora palco de 
mais um recontro entre os terro- 
ristas e as nossas forças militares, 
O sexto capítulo, como sempre, 
narrado por jaime Simões Dias, 
relata-nos precisamente essa «pas- 
sagem», ocorrida no dia 1 de Julho 
de 1961.   

já abrandado um pouco, um 1,º 
cabo, apontador de basuca, des- 
cobriu, na falda de uma enorme 
árvore — um embondeiro — car- 
comida pelos anos, um grupo de 
inimigos, que espreitava perigosa 
E ameaçadoramente os nossos 

rapazes! Imediatamente apontou 
a basuca em direcção do embon- 
deiro, que, apesar de estar a mais 
de 150 metros de distâncis, toi 
atingido em cheicl A árvore tre- 
meu, soltando pedaços de madei- 
ra que se espalharam à sua volta 
e as carabinas que ela acoitava, 
também se calarami... 

Era o princípio do fiml... 
Poucos mais tiros surgiriam! O 
silêncio voltara de novo, squele 
silêncio característico que os nos: 
sos soldados tanto odiavam, E 
mau sinal — diziam, 

Puderam, finalmente, ebando- 
nar as trincheiras, erguer-se, res- 
pirar à vontade, olhar em redor... 
Sem perda de tempo, pois a noi- 
te calra—eram 18 horas — e tor- 
nava-se perigosu permanecer ali, 

Conclui na 2.º página   

São Jacinto apresentava o ar pró- 
prio das grandes solenidades, & 
missa campal foi celebrada às 12 
horas, pelo rev. Manuel Caetano 
Fidalgo, que neste mesmo dia 
festeja também o seu aniversário 
natalício, encontrando-se o areal 
em lrente da igreja coslhado de 
gente, entre a qual o povo de 
São Jacinto. 

&o Evangelho, o celebrante 
focou a figura do homenageado 
e à sua acção como governador 
civil e como aveirense devotado 
à sua terra e distrito, 

Terminada a missa, sublu a um 
estrado o comerciante Gilberto 
Nunes, da comissão popular, que 
fez o elogio do homenageado e 
da sua obra em prol de Aveiro 
e do seu distrito, pondo em re: 
levo o impulso que deu a rea- 
lizações de toda a ordem e em 
toda a região distrital, o que lhe 
valeu as maiores homensgens, 
como a da cidade em 1960, ao 
conceder-lhe a Medalha de Ouro, 
já quando não exercia as lunções 
de governador do distrito, 

Os habitantes de S. Jacinto, 
disse por fim, quiseram que esta 
manifestação perdurasse e para 
isso o povo, mesmo os pobres, 
cotizou-se ea expensas suas 
adquiriu peça artística, em prata, 
de que fez entrega ao dr. Vale 
Guimardes, como símbolo perene 
de amizade e gratidão, 

Falou depois o homenageado. 
Começou por dizer que, não 
obstante estar já habituado, por 
generosidade dos homens da sua 
terra, a receber imerecidas ma- 
nifesteções, esta o comovia e eme 
baraçava, pois nada mais grato 
pode ser a um homem que ver 
comemorado o seu aniversário 
natalício assim em público, no 
meio da grande família parcquial 
e de tantas centenas de smigos 
que, de Aveiro e de todos os 
concelhos do distrito, vieram 
associar-se à iniciativa do bom 
povo de S. Jacinto, de cujas 
qualidades fez rasgado elogio e 
a quem agradeceu o gesto, 

Pôs em relevo a acção da Jun- 
ta Autónoma do Porto de Aveiro 
eas obras portuárias realizadas 
onde já foram investidos perto 
de 150.000 contos, obras que 
influenciam o progresso e pros 
peridades de S, Jacinto. 

Relativamente so que falta fa- 
zere é muito, disse que não 
obstante as elevadas despesas a 
que o Ultramar obriga, vai-se 
cumprindo um vasto e pondes 
rado programa de grandes e pe- 
quenas realizações em todas as 
parcelas do território Pátrio, 

Continua na 2.º página
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Conclusão da 1,* página 

A República estava no co! 
mação de quase todos os por- 
tugueses; era preciso vencer, 
custasse o que custasse. 

A. Monarquia já “há muito 
tempo andava abalada, doente, 
«com a enérgica campanha nas 
tribunas e nos. jornais, feitas 
pelos homens—digamos — al- 
guns muito ilustres, que ama- 
vam a República e queriam 
vê-la erguida no seu pedestal, 
para se curvarem ante ela com 
amor, respeito e admiração. 

As tropas republicanas e a 
incontestável massa anónima 
de povo concentrara-se nos 
pontos mais altos da cidade 

se, com as pontarias certeiras, 
«alvejavam os seus adversários. 

A Monarquia estava nos 
seus últimos momentos, estava 
agonizante e não podendo re- 
sistir, vendo que de facto qua- 
se a população inteira estava 
scom a República, teve que 
sucumbir. 

Depois, não há pena capaz 
de descrever o entusiasmo dos 
milhares de mulheres, homens 
e rapazes já com idade de pen- 
sar, soltando estridentes vivas 
à República, enquanto algu-, 
amas bandas de música entoa- | 
wam a Portuguesa, que os| 

Continuação da 1.º página 

organizaram-se as habituais «ba- 

tidass, na zona metralhada, sem 

haver qualquer novidade. 
Passados alguns minutos, a 

grande distância dos nossos mi 

litares, foram. avistados alguns 
bandoleiros com archotes, que 

fugiim de umas cubatas. Logo 

se abriu fogo, sem contudo se 

saber se foram ou não atingidos, 
Os terroristas sofreram muitas 

baixas, segundo o testemunho que 

outras tropas fizeram, alguns dias 

depois, quando por ali passaram, 

em «tomadas de Roçase. 
Do nosso lado, apenas umas 

viaturas danificadas, com vidros 

partidos, uns pneus Iurados e 

somente um jipe teve de ser re- 

bocado, Como por milagre, nem 

um só ferido, nem um só arra- 

nhão. Deus velava pelos nossos 

soldados! 
Depois um pelotão da Com- 

panhia 103 instalou-se num mor: 

ro do Quesso, onde abriu. trin- 

cheiras, para pernoitar, em ave- 

rificação de movimentos terro- 

ristas», munido de um aparelho 

transmissor. 

Todavia, o Capitão Dente, co- 

mandante da 103, ordenou, como 

medida de precaução e prevendo 

o perigo que o mesmo pelotão 

corria, a sua retirada, para re- 

gressar com a restante companhia 

no Pire, onde pernoitaram co 

Batalhão 96 tinha o seu acampa- 

mento. Uma vez ali, foí-lhes ser- 

vida uma saborosa «ração quen: 

te», que todos comeram com sa: 

tisfação. Era como que ums 
herois e os manifestantes acom- [recompensa pelo esforço dispen- 
panhavam em coro, cantando |dido e pela vitória obtida no 

| Quesso. entusiâsticamente os versos 
que Henrique Lopes de Men- 
sdonça escrevera e Alfredo Keil | 
musicara. A massa académica, 
da qual eu também fazia parte, 

A 103 descansou durante todo 

o dia seguinte, aliás merecida- 

mente. É que » «missão» ainda 
ma! principiara! Nambuangongo 

ficava muito longel... Quantas 

animava ainda mais a multidão | vidas se perderism, quantos sa- 

que parecia ter enlouquecido, 

Operários, artistas, oficiais 
da Armada e do Exército, sol- 
dados e marinheiros, enfim, 
gente de todas as categorias, 
davam largas ao seu indescri- 
itível entusiasmo. Os grandes 
spaladinos da República eram 
erguidos nos braços da popu- 
faça e em muitos olhos havia 
forrentes de lágrimas de alegria. 

A Monarquia. caira do seu 
secular pedestal, para dar lugar 
à jovem República, que conta 
agora 53 anos de existência e 
amuitos mais lhe desejo, apesar 
ade estar já fora da idade das 
ilusões. 

Mentiria à minha consciên- 
cia, ao meu carácter, se não 
adissesse que alguns propulso- 
mes da República foram ho- 
amens notáveis e de reconheci- 
ada inteligência e honestidade. 
“Tiveram um defeito: não se 
«souberam impor como deviam, 
para que o povo não abusasse 
ala sua pusilanimidade. 

Daí as greves, as revoluções, 
os tumultos, etc., etc. Alguns 
pecaram?Tiveram erros?Quem 
mão peca, quem não erra? Pe- 
«cam os Reis, os Presidentes, 
sos Papas, pecamos € erramos | 

crifícios a dispender, quantas 
lutas a travar? 

Apora, era Muquisma Samba 
a próxima etapa, uma etapa que 
a 104 não pôde terminar, 

la tentá-lo a 103, Conseguiria? 
Ela confiava, como sempre,.. 

No próximo número: 

MUQUIAMA A" VISTA 

  

todos nós. Só Cristo não peca 
porque é Deus. Por isso veio 
à Terra, feito Homem, para 
lavar com o Seu precioso san- 
gue os nossos pecados. 

Hoje, como há' 53 anos, 
sinto vontade de. gritar bem| 
alto: Viva a República!... 

Mantas Massano 

  

OURO 
JOIAS 

PRATAS 
- RELÓGIOS 

ÓCULOS 
Consertos nos mesmos 

Ourivesaria Vilar 
Ruas José Estevão, 59 
e Mendes Leite, 7 e 9 

AVEIRO 
(Em frente do Grémio da Lavoura) 
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Mataduços e Alumieira 

Falecimento. —No dia 30 de 
Betembro findo, faleceu na sua 
casa de Mataduços o nosso ami» 
go e estimado proprietário er. 
António-da. Mala, de 84 anos, 
viúvo há 14 anos do Maria Bi- 
mões de Moura, 

Era pai da er.* D, Maria Si. 
mões Meia, ciaada com o sr, 

Praça 14 de Julho, 13 

FAZENDAS 

João Henriques Júnior 
= AVEIRO 

MALHAS DE LÃ 

Saias Plissadas 

TECIDOS DE ALGODÃO — EXCLUSIVOS 
  

Manuel Maia da Cunha, indus-; 
trinio de padaria em Lisboa; e Dr Vale Guimarães 
do ot. Manuel Maria da Mais, º 
delegado corporstivo em Lisboa, 
casado com 4 o? D. Ilda Bar- 
bosa da Maia; e avô dos meninos te 
Maria do Rosário e António Ma- 
uuel Barbosa da Maia, 

Conclusão da 1.º página 

Seguidamente, pelas 14 horas, 
ve lugar o almoço, par» o quel 

o número de inscritos excedeu 
os novecentos, dos quais perto 
de quatrocentos de Aveiro, oix 
tenta de S. Jacinto, cento é quin- 
ze de Oliveira do Bairro e mui- 
tas dezenas de Vagos, Alberga- 
ria, Ovar, Ilhavo, Agueda, Oli- 
veira de Azemeis, Murtosa, Ana- 
dia, Estarreja, Feira, Mealhada, 
Arouca, Vele de Cambro, etc, 

Assumiram a presidência o 
Conselheiro Albino dos Reis, la- 
desdo pelo dr, Querobim Qui- 
|marães, pai do homensgeado, 
por este e pel» coronel Gaspar: 
Ferreira, presidente da Junta Au | 
tónoma; veresderes du Câmara, 
de Aveiro, dr. Miguel Varela 
Rodrigues, eng. Alberto Branco 

    

Antônio da Maia | 

Noticias locais 
Atropelamento mortal 

Na noite de 1 do corrente, por 
volta das 23,40 horas, quando o 
sr. Jo:quim Ferreira dos Reis 
Pinto (o Manilhas), de 53 anos, 
seguia montado numa biciclela em 
direcção a Aveiro, na estrada-va-, 
rante entre a Quinta do Simão e 
o cruzamento de Taboeira, foi co-! 
lhido pela camionele de carga 
BL 98 46 conduzida pelo sr, João 
Tavares Gonçalves, de 27 anos, 
casado, nalural de Coja (Arganil). 

Foi conduzido na própria ca- 
mionete ao hospital de Aveiro, 
onde morreu pouco depois de ali 
ter ent ado.   O «Monilhas» transportava a 
tiracolo uma espingarda perten- 
cente ao sr. Manuel José da Silva 
Júnior. de Cacia, a qual ficou inu- O extinto, que foi conceituado 

industrial de padaria em Torres 
Vedras, encontrava -se há dois 
anos e meio paralítico do lado 
direito, por ser acometido de 
uma trombose, tendo nos últimos 
dias hemorragias permanentes. 

O seu funeral renlizon-se no 
dia seguinte, pelas 16 horas, com 
a engorporação das irmandades 
e 6 sacerdotes, que celebraram 
ofícios de corpo presente na igre: 
ja paroquial, 

Foram-lhe oferecidos 18 bou- 
quete, com sentidas dedieatórias 
da família é pessoas amigas. 

Lopes, dr. Orlando de Oliveira, 
Orlando Trindade; coronel Alo 
berto Manuel Lopes Magro, co- 
mandante da Base Aérea; depu- 
tados, dr. Manuel Homem Fer- 
reira e Belchior Cardoso da Cos- 
ta; eng. Coutinho de Lim, ins 
pector superior; Alexandre de 
Almeida, procurador à Câmara 
Corporativo; presidente das Cà- 
maras de Oliveira de Azemeis, 
dr. Artur Correia Barbosa e 
Fernando Cascais, da Murtosa; 
vice - presidente da Câmara de 
Hhavo, João Fernandes Vieira, 
antigos presidentes de Câmeras, 

Conduziu a chave da urna o| dr. Alvaro Sampaio, Manuel dos 
seu filho, que a cedeu ao neto Santos Pereira, dr. José Eduardo 

tilizada. 

A Polícia de Viação e Trânsito 
de Aveiro lomom conta da ecor- 
rência. 

O reu cadáver, depois de au:| 
topsiado no dia 3, foi transportado | 

Ireguesia, pelas 18 horas. 
Deixa viúva a sr." Maria Au- 

gusta da Silva Baptista e era paí 
dos srs. Elmano, Emílio e Hen- 
rigque Ferreira dos Reis Pinlo. 

Tratou do funeral a agência 
Fonseca, de Sarrazols. 

A” lamília enlulada enviamos 
sentidos pêsames. 

a melo do percurso, 
Teatou do funeral a Agência 

Capela, de Esgueira, que traos- 
portou o ataúde em auto-fúaebre. 

A toda a família eulutada ens 
viamos sentidas condolências, 

Padaria em lahoração 
Trespassa-se ou vende-se, pré» 

dio novo com 7 divisões no pri- 
meiro andar e seus anexos, cons 
tando de barracão, currais, pátio, 
quintal e árvores, etc., no con 
celho de Condeixa-a-Nova. Pre- 
co 150 contos. 

Tratar com Constantino Nunes 
da Silva, em Angeja. 
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Festividade com 
Cortejo de Oferendas 

No dia 13 do corrente, terá 
lugar na nossa igreja paroquial 
uma festividade inteiramente re: 
lígiosa em louvor de Nossa Se: 
uhora do Rosário, da qual é juiz 
o sr. Manuel Maria da Silva (o 
Caça). de Sarrazola. 

Haverá às 12 horas missa so- 
lene e sermão e depois procissão, 
com a colaboração da Banda de 

| Música de Frossos. 
| Integrado nesta festividade, for- 
mar-se á um cortejo de oferendas 
em benefício da liquidação da 
dívida existente da construção da 
Residência Paroquial, 

[de Sousa Lamy, dr, Fausto de 
Oliveira, Francisco Corujo, dr. 
| Durindo Freire de Miranda, dr. 
António Tavares de Almeida, 
prof. Joaquim Bento Lopes, dr. 

| dr. Alvaro Santos; deputado dr, 
Joaquim de Pinho Brandão; pre- 
sidente da Junta de Freguesia, 
Jorge Pestons; dr. Amadeu Ca- 
chim, director da Escola Comer- 
cial; párocos de S. Jacinto e Ve- 
ra Cruz; rev, Manuel Caetano 
Fidalgo; eng. Ventura da Cruz, 
chefe da 4,º Região Agricola; 
dr, Manuel Gonçalves, director 
do Museu; dr. José Pereira Tas 
vares; dr. David Cristo, director 
do «Litoral»; Manuel Damião, 
director do «Ecos de Cacias; eng. 
Manuel Simões Pontes, provedor | 
do Hospital de Aveiro; Carlos x 
Mendes, presidente do Grémio Partida 
do Comércio e dr. Fernando: à | pós ter passado com sua es- 
Moreirs, presidente da assem-, posa dois Menta de merecidissh-' 
blein geral da Misericórdia desta | as férias em Sarrazola seguiu 
cidade; o industrial Carlos Roe-| pira Lisboa a reocupar ESSA 

der e os três membros da Co- funções o nosso amigo sr. José 
missão promotora, Maria Marques Aleixo, um dos 

Aos brindes, usaram da pala- poucos «carolase pelas coisas ca- 
vra, entre outros oradores, QUe cienses 
enalteceram a personalidade do E 
homenageado, os srs. Frei Gil Rene DPReMA A aim breve Pe 
Alferes, João Lavado, dr. José 

Ee ota E ne ENO GE mada lhe desejam todos aqueles 

dr. António Manuel Pereira, pre- k 
sidente do Clube de Futebol | gável pa! a sd 
“Os Belenenses», deputado dr.| t 
Manuel, Homem Ferreira, Carlos | 
Mendes, presidente do Grémio | 
do Comércio de Aveiro, rev. Lotaria Nacional 

| Manuel Caetano Fidslgo e con-| 
iselheiro Albino dos Reis. Principais números premiados 

O sr. dr. Vale Guimarães | "a extracção de ontem, dia 4; 

agradeceu, muito sensibilizado, a' 1.º prémio 69682 
homenagem. é | 2. 18629 

21320 

  

  

  

  

  

ca. uma 

A" comissão promotora desta! 
justa e merecida homenagem ao; 
Dr. Francisco do Vale Guima-, 
rães, não so agradecemos o amá- 
vel convite com que nos honrou, 

  

Automóvel 
Vende-se «Vauxhall- Victor»,   

mas endereçsinos o nosso louvor ! 
pela iniciativa e organização des- 
ta homenegem, com que distin- 
guiu o aveirense ilustre e devota. 
do pugnador do desenvolvimen- 
to de todo o distrito de Aveiro, 
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    de 4 cilindros, em estado impe- 
cável, apenss com 16.000 quiló- 
metros, por motivo de retirada 
para o estrangeiro, 

Tratar com António Augusto 
Cavaleiro Henriques, em Angeja. 
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WBemi-di 

para o cemitério de Cacia, for- 657 
mando-se funeral à entrada da 824 

igresso so acolhedor retiro dalcomly 
|Sla casa na nossa terra, É o que Rusd 

Tal 
que estranham a ausência, por Anpeji 
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DE TABOEIR 

Casamento Elegante 
Na Sé Catedral de Aveiro, realizou-se no áltimo domingo, 

dia 29 de Setembro, o auspicioso enlace matrimonial da prendada 
menina Maria Eulália da Cruz Larangeiro, de 24 anos, filha do sr, 
Manuel Rodrigues Larangeiro e de sus falecida esposas Resa Mar: 
'ques da Cruz Larangeiro, deste lugar, com o sr. Victor Manuel 
| Rodrigues dos Santos, de 25 anos, filho do outro nosso conterrã- 
;neo sr, Vitorino Nunes dos Santos e de sua esposa sr.* D. Belmira 
da Conceição Rodrigues, conceituados industrisis em Lisbua, 

A cerimónia re- 
ligiosa revestiu - se 
de grande soleni- 
dade, sendo padri- 
nhos por parte da 
noiva os seus tios 
sr. Manuel Marques 
Fernandes e sua es- 
posa sr.* D, Maria 
de Lourdes Mar. 
ques Fernandes, in. 
dustriais de padaria 
em Lisboa, e por 
parte do noivo os 
(seus pais, 
| O cortejo nupcial 
foi constituído por 
23 automóveis. 

Após o regresso 
da cerimónia reli- 
glosa, foi servido 
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R. Laladfo-DE- 
Tele IO A 

Ve le casas, 
com to des, na 

ngeja. 
, em 
61) 

Rito 

anta 

PINHO 

o Gal 

um verdadeiro jan- 
tar de casamento 
[em casa do pai da 
noiva, o qual decor- 
ceu na mais amis- 
tosa confraterniza- 
'ção entre os 120 
'convidados de am- 
bos os conjuges. 

! Aos brindes fala- 
ram os srs, Padre 

  

Albano Ferreira Pi- 
mentel, rev. pároco 
de Esgueira, que se referiu à noiva e à Catequese, que tive na 
Eulália — disse — uma grande obreira no ensino da religião cristã 
e educação das crianças e depois de ter tecido o seu elogio às 
excelsas qualidades dos noivos e à sua dedicação pelo trabalho, 
formulou votos pelas felicidades do novo casal; e Manuel Marques 
Fernandes, que aludiu à noiva e sua família. 

Na acorbeilies da noiva estavam expuslas muitas e valiosas 
prendas, oferecidas aos nubentes. 

A reportagem fotográfica esteve a cargo da Foto-Rspide, de 
Aveiro, confisda ao sr. Jorge da Custa Duarte, que apresentou 
um primoroso serviço. 

Ao simpático casal auguramos um futuro repleto das maiores 
felicidades, do que são muito dignos. 

Os noivos após o enlace matrimonial 

  

  

  

De Esgueira De Sarrazola 

Carteira Elegante 

Fazem anos: 

His, dia 5,0 sr.* D. Felismi. 
na Pereira Dusrte, 45 anos, es: 
pousa do sr. Clemente da Costa 
Duarte, de Cacia e industriais de 
padarias em Leiris; e o sr. Vítor 
Manuel dos Sentos Bartolomeu, 
18 anos, filho do sr, José dos 
Santos Bartolomeu, aposentado 
dos caminhos de ferro e de sua 
esposa sr.* D. Rosalina Nunes 
de Figueiredo, comerciantes em 
Aveiro. 

— Amanhã, 6, Vítor Manuel 
Fernandes Gonçslves da Silva, 
16 anos, filho do sr. António 
Gonçalves Nunes da Silva e de 
sua esposa sr,* D, Maria de Lur- 
des Lopes Fernandes, de Cncia e 
industriais de padarias no Porto, 

— No dia 8, o sr, Guilhermino 
Nogueira da Silva, 49 anos, de 
Angejr e residente em Almada; a 
sr.* D. Meria da Silva Simões 
Teixeira, 58 anos, e seu filho sr. 
Manuel Simões Teixeira, festeja 
32 aniversários no dia seguinte, 
esposa e filho do sr, António 
Nunes Teixeira, de Cacia e in- 
dustriel de paderia mas Caldas 
da Raínha; o sr? Maria da Con- 
ceição Correia Nina, 32 anos, de 
Fermelã, esposa do sr. António 
Rodrigues Teixeira Pereirinha, 
de Sarrazola e panificador em 
Hhavo, onde residem; e asr.* 
Maria Emília Dias da Silva, 53 
anos, esposa do sr. Abel da Silva, 
comerciantes em Cacia. 

— Em 9, a sr.' D. Rosa de Je- 
sus Nunes da Silva Matos, 38 
anos, filha do sr. Joaquim da Sil- 
va Matos e de sua esposa sr.º 
D. Maria Nunes da Silva, de 
Cacia e industriais de padarias 
em Espinho e Paços de Brandão; 
o menino Ruben Pereira Fontou- 
ra, 11 anos, filho do ministro 
evangélico sr. José Fontours e 
de sua esposa sr.* D. Emília Ma- 
ria de Jesus Pereira. Fontoura, 
residentes em Cacia; e o sr. Do- 
mingos Pereira Lopes, 23 anos, 
filho do sr. Domingos Lopes da 
Silva e de sua esposa sr;* D. 
Vitória Pereira Lopes, comer- 
ciantes junto da estação do ca- 
minho de ferro de Cacia. 

| —E em ll,a sr; D 
Hermínia Rodrigues de 
34 anos, esposa do sr. Anibal 

- Meria 
Pinho, 

De Angeja 
Falecimentos. —Na sun cãsa 

da rua da Cruz, faleceu vo dia 
24 de Setembro findo o ar. Fran- 
eisco Esteves da Eira (o Pinto), 
de 82 anos, paí do er. Manuel 
Maria Nogueira, morador oa tua 
do Espírito Santo e sogro do er. 
António Brás, residente em Lis- 
boa. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 830 horas, 
com a encorporação das irman- 
dades de Nossa Senhora das Ne- 
ves e Senhor e o nosso rev. pá- 
rogo, que encomendou o corpo. 

Forsm-lhe oferecidas 4 coroas 
pela família e conduziram a cha- 
ve da urna e a toalha o seu filho 
e genro, 

No dia 1 do corrente, foram 
celebrados ofícios e mivea do 7.º 
dia, em sufiágio da sua alma, 
na nossa igreja paroquial, 

Tratou do funeral a Agência 
da Viúva de Manuel Simões Dias 
& Filhos, da run da Pereira, 
—E no dia 26 faleceu uma 

criança de nome Glória Madale- 

  

  

De Loure 
Nova escola primária, — Está 

p:âticamente concluida a nova 
escola primária, faltando apenas 
os mutos de vedação e a aber- 
tura do poço, trabalho este que 
ae Iniciou vo princípio desta se- 
mana e deve ficar concluido por 
todo o mês em curso, 

Bom seria que o empreiteiro 
Inioiasss também a construção 
do muro, pata que a Câmara 
mobilasse o edifício, a fim de os 
alunos para ali trameltarem antes 
do inverno e benefioiarem do 
aquecimento, 

Huminação pública, — Conti- 
ouam fundidas as duas lâmpadas 
a que já fizemos referência, exis. 
tentes nas Ruas do Outeiro e 
das Cancelas, 

Os nossos ecos da certeza que 
ainda não foram ouvidos pelos 
Serviços Municipalizados nem pe- 
lo encarregado desta zona, de 
contrário terse-ia feito n' subati. 
tuição que, quanto a nós, não 
representa encargo oneroso, 

Estrada nacional. — Uma brix 

«Zaragateiros & C.º.v — No 
Largo do Cruzeiro são frequentes 
as zaragatas que ali se regiatam. 
Principalmente nos sábados e 
domingos aquele recinto citadino 
é prleo de desordens vergonho- 
ess, que nos desprestigiam aos, 

Falecimento. -No dia 3 do Manuel Pereira Peixoto Beleza 
corrente faleceu a menina Maria Laranjeira, que são filha e genro 
Emília da Silva Otiveiro, nascida do sr. Manuel Rodrigues [Lou- 
a 9 de Abril de 1962, filha dosr. |renço e de sua esposa sr.' D. 
António augusto de Oliveira e Joana da Ascenção Pereira de 
Silva e de sua esposa sr.* Olinda 
da Silva Trovão, moradores nes- 
te lugar.   olhos de quem passa. Acidente no: trabalho. —- Quan- 

Sinceramente, também vão' go trabalhava num barreiro, caiu 
compreendemos por que é Que gesamparademente e fracturou 
deixou de ser feito o policiamen: uma perma o sr. Júlio da Silva 

to ua nossa terra, Matos, casado, residente neste 
Se o houvesse, evitar selaro Jugar, 

estas cenas vergonhosas, | Casamentos. — No dia 15 de 
Podem-se urgentes providêo-| setembro, reslízou se Da igreja 

cias a quem de direito. matriz do Evtroneamento o en- 
As contas das festas de Nossa |ace matrimonial da menina Ilda 

Senhora do Rosário. -A comis-| da Silva Bernardo, de 27 anos, 
são de festas de 1963, já apre: filha do ar. Autónio Ferreira Ber- 
sentou em público as sugs res: nardo, ferroviário, e de sua esposa 
pectivas contas. Registou-se uma gr.* D. Clemêacia da Bilva, reai- 
receita de de 32,569870 e uma | dentes no Entroncamento, com o 
despesa de 30,142$00 haveodo |ar, Jos6 da Bilva Costa, -de 2 
um caldo de 2,427870 que a anos, eleetriciata na Fábrica de 
comissão empregou em 4 lanter- Celulose. filho do sr. Manuel da 
'nas é uma lampuriva para a igre- Costa Júoior, encarregado geral 
ja paroquial, lda construção civil na Celulose, 

Aoa jovens membros da Co: e de sua esposa «r.º D, Ilda Au. 
"missão as nossas melhores felici- |tónia da Bilva Costa, proprietários 
tações pela actividade que desen -| do Café «Vera Cruz», deste lugar. 
volveram, Foram pririvhos por parte da 
Basquetebol. — Ioioia-se àma- noiva o er, Bonifásio Lopes Capi- 

nhã, domingo, o Campeonato tão e sun esposa er.* D, Josefa 
Regional de Basquetebol e o Marin Calado, do Tramsagal 

; Club do Povo de Esgueira joga 
imo seu campo com a Associnção 
pospettisa Savj»anense, | 

i 

Roubo duma bicicleta. — Do 

cal roubaram uma bicicleta ao | camento. 
jar, João Lares, que apresentou) Após a cerimóuia religiosa, foi | 
queixa os Polícia. servido um lauto banquete no) 

Soirêe dançante, —O ganizada, Restaurente Bol-T.jo, daquela: 
pela novaa Sociedade Columbó- vila, que decorreu animado. 

(fila. realiza-se âmanhã na Casa! =E, no dia 22, renlizou-se na 
do Povo um baile, que será abri. igreja paroquini de 8, Jnlião de 
lhantado pela magoífica Orgues-'Cacia o casamento da menina 
tra «Aloma», de Aveiro, Maria Esmeralda Miranda de Aze- 

' Pinho, da Quintã e industrisis de 
padaria em Oliveira de Azemeis; 
e osr. António Joaquim da Cu- 
nha, 50 anos, funcionário da Se- 
cretaria da Câmara Municipal 
de Aveiro. 

s 

ANIBAL CRUZ 

Em Maiorca (Figueira da Foz) 
estiveram de visita ao nosso re- 
dactor-principal Anibal Cruz os 
srs. António Gomes, nosso cola- 
borador e funcionário da Admi- 
nistração Geral do Porto de Lis- 
boa; Germano: Pereira, esposa e 
filhos; empregado da União Fa- 
bril de Lisbos; Rodrigo dos San- 
tos e sur esbosa, de Mataduços 
(Aveiro); Manuel Augusto dos 

| Santos, sua esposa e filha, de 
Lisboa; Natalino Cardoso Vicen- 
te Pimentel, de Alfarelos; João 
Nunes da Silva Pros, distinto 
artista - desenhador da Figueira 
da Foz; e o sr. Eng.º agrónomo 
Antóuio Serra, em serviço oficial 
em Vila Junqueiro (Moçambique). 

  

  

(Abrantes), e pelo noivo o sr.|vedo, filha da er" Maria Bimôs 
Francisco de Jesus Guardalina e| Miranda de Azevedo e de seu 
a sr.” D. Emília da Biiva, esposa| falecido marido José Maria de 
do er. Almansor Ferreira da Bilva,| Azevedo, deste lugar, com o ar, 

“junto de um estabelecimento lo-| de Cacia e residentes no Entron-| Autónio Maria Dina Ferreira Mar. 
| tino, filho do sr, Manuel Ferreira 
Martina e de sua esposa ar.* Rosa 
Dire, do Cabeço. 

Foram padrinhos o sr. José 
Maria Rodrigues da Bilva Jorge 
e a sr* Dulce Miranda, tia da 
noiva. 

Aos novos casais desejamos um 
futuro cheio de Falicidades, 

na da Silva Nogueira Souto, de gada de cantoneiros anda a re- 
1 mês, filha da sr.* Palmira ca parar a estrada nacional que 
Bilva Nogueira Souto, des Qu-|+travesun toda a Iceguesta, eapa- 
teiros, |lhando no leito uma ligeira cas 
Casamentos. — Ne nossa igreja mada de aleatião e bastante 

paroquial realizararo-se os se. /nreia do rio. 
guintes casamentos: 1 Trata-se de uma acertada me- 

No dia 22 de Setenibro findo, dida da J.A.E., pois assim os 
o ar, Abílio Ferreira da Silva Va- rigores do invervo que se avizi- 
lente, de 20 anos, filho do ar, bha não davificarão aquela es- 
Jonquim da Silva Valente Júnior jtrada, em virtude dos poucos 
e de eua esposa sr.” Rosa Nunes buracos existentes ficarem com- 
Ferreira, dos Outeiros de Baixo, | pletamente tapadou. 
com a menina Lídia Rodrigues! Há, porém, um pequeno repa- 
da Silva Pinho, de 17 anos, filha ro a fuzer. 
do nosso conteriâneo ar. kiváro 4 areia, os bidõss do aloatrão 
Nunes de Pinho e de sua esposa e & lenha necessários para este 
er.* Maria Rosa Rodrigues da trabalho, são colocados no Largo 
Silva, residentes em Taboeira. |da Capela, onde existe um per 

Foram padrinhos o sr. Joaquim queno jardim, dando-lhe um as- 
de Oliveira Santos, proprietário peoto de «casa de arrumação», 
do talho local, e sua esposa er" Não seria possível colocar ease 
Palmira Nogueira Souto, material em qualquer uma das 
—E no ú timo domingo, o er, ruas tranavereais? 

Arménio Sousa dos Santos Abreu, mares 
de 20 anos, filho do sr. Paulo De Vilarinho 
dos Santos Abreu e de sua espo-| 
aa sr,* Gracinda Dias de Sousa, , Desastre de viação, — No dia 

27 do mês findo, cerca das 17 moradores nr Barca, com a me- 
nina Maria Vitória Souto Valente, horas, quando seguia de bicicleta, 
de 22 avos, filha do sr. Cândido Com destino a Aveiro, na E. N, 
da Silva Valente e de eua esposa 16, na Quinta do Simão, foi dis- 
er Ildebrandina Rodrigues No- lfaidamente embater- com certa 
gueira Souto, proprietários, da Violência na parte trazeira duma 

camioneta de carga que ali estava tua dos Pinheiros. i q do ato Lol 
Foram padrinh tê do estacionada, na sua mão, João Luís 
e o AG A Martins de Almeida, de 13 anos, D er. Raúl de DR a a  tiiecdo Basóliaais Nimiiida ode 

Irene Martins de Matos, comer» 
ciantes veste lugar. 

O João Luís ficou com várias 

  
  

eua esposa er* D. Valentina de 
Lima Azevedo e pela noiva os 
seus primos ar, Humberto Ben- 
ção Nogueira Souto e sua esposa 
er* D. Maria Caroliva Souto da 
Silva Nogueira. 

Aos novos cusais desejamos 
um futuro cheio de felicidades, 

  

  

De Frossos 
Queda desastrosa, — Sofreu 

fractura do braço esquerdo, em 
resullado de queda, o menor Ma- 
nuel da Fonseca Mergulhão, de 12 
anos, filho do sr. Joaquim Mer- 
gulbão e da sr.º Maria Mergulhão, 
residentes na Rua das Entre Ca- 

nando Cunha e recolheu depois a 
sua casa. 

Bailes.— No sábado passado, 
no salão nobre da Junta de Fre- 
guesja, realizou se um baile ser: 
vido que foi muito concorrido, 

madrugada, haverá um grandioso 
baile sbrilhantado peia Orquestra 

da o furriel paraquedista sr. Jaime 
de Castro Castanheira e sua es- 
posa sr." D. Maria Fernanda Mar- 
tins Onofre Castanheira. 

Interior, seguiu o nosso amigo sr, 
Cláudio Lopes Teixeira. 

semana, 
O vinho, que deve ser abundan- 

te, é de excelente qualidade, 

  
  

— Amanhã, domingo, no largo! 
do Cruzeiro, das 15 horas às 2 da, 

M, Silva, de Oliveira de Azemeis, | 
Partidas. — Seguiu para Luas. | 

ferimentos profundos no couro ca- 
beludo e na face, pelo que teve 
de recolher ao Hospital de Santa 
Joana de Aveiro, onde Imediata- 
mente foi tralado pelo distinto 
médico de serviço sr. Dr, Hum- 
berto Leilão, que resolveu inter» 
vá-lo. 

Felizmente encontra-se já em 
casa. com algumas melhoras. 

Casamento, — No dia 20 do 
mês findo. realizou-se o casamen- 
to da menina Maria Luísa Nunes 

;da Silva, de 21 anos, filha do sr, 
sas, Foi tratado pelo sr. Dr, Size-|Manuel Maria Simões da Silva e 

da sr.º Rosa Nunes Pereirinha, 
de Vilarinho, com o sr. António 
Dusrte Maio, de 25 anos, motoriss 
ta, de S, Bernardo, filho do sr, 
Dismantino Simões Maio e da sr,* 
Rosa Duarte Simões 

A novo casal desejamos muilas 
felicidades. 

Da Póvoa e Paço 
Casamento. — No dia 22 de Se- 

tembro findo, reslizou-se na igreja 
paroquial de Cacia o enlace ma- 
trimonial da menina Olívia Bar- 
bosa Nunes Paula, de 25 anos, 

—Para Lisboa, afim de ocupar |filha do sr. Manuel Nunes Paula 
as suas funções no Ministério do |e de sua esposa sr.* Maria José 

Barbosa, da Póvoa, com o sr. Ma- 
Inuel de Bastos Pereira, de 30 

Vindimas. —Começou a fainalanos, filho do sr. César Simões 
das vindimas, notando-se grande | Pereira e de sua esposa sr." Maria 
azáfama desde o começo desta!de Bastos Cunha, de Mataduços, 

Foram padrinhos o sr, Manuel 
Rodrigues da Silva ea sr*D, 
Olívia Nunes da Silva.
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DA 

PINTO 
l 

“estão seguros e rendem sempre mais 

"Confie os seus capitais a 

BANQUEIROS 

     

  

" PORTO Rua de Sá da Bandeira, 53 
Telefone, 20133 P.P.C.A. 

LISBOA — Rua do Ouro, 95-99 

Telefone, 366056 P.P.C.A, 

ARCOS DE VALDEVEZ-AMARANTE - VILA DA 
FEIRA - FATIMA - TOMAR - PENICHE - ELVAS 

CORRESPONDENTE NO BRASIL 

Casa Bancária PINTO ne MAGALHÃES, L."* 
RUA DO OUVIDOR, 86 - RIO DE JANEIRO | 

TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS 

Correspondente em Cacia 

Centro Comercial Caciense 

AA 
  

Manuel Duarte Ramos 
Agente Técnico de Engenharia 

  

Projectos de construção civil e Obras Públicas 

Redes de Esgotos — Distribuição de águas 
Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas 

Levantamentos topográficos — Minas 

Raza do Mercado, 92 - 2.º A VEIRO 

RERPETOL, 
Para as doenças do pele 

  

    
Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

gr passou. À comichão desaparece como por encan- 
7. F irritação é dominada, a pele é reirescada e ali- 
«tada, Os alívios começaram. Medicamento por exce- 

Grmela para todos os casos de eczema humido ou 

m1ao, erostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A venda em tôdas as farmácias 

Wiesate Ribeiro & Carvalho da Fonseca, La.” 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

GASA MENDES 
de-— Alvaro Soares Mendes 

Rua do Fonte = ANGEJA = Telef .91163 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 

ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

Ofisina de tanoaria e carpintaria mecênica 

Basa de mobílias completas e avulso = Materiale de 

sonstrução: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ete. 

Madeiras aparelhadas e em pêlo e vidros, 

Pregos e diversos artigos de ferragens 

  

  

Agência Funerária Capela 

de AMÉRICO DIAS CAPELA 
  

  

  

Funcrais |, Traslada- 

dios mais ções para 

medestos todos os 
mes mais cemitérios 
huxuosos | do País 

  

    

Anto-Fiúnebre de Luxo com lngares 

rima Visonte do Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 

  

  

A CASA ABRANTES 
BORRALHA | — AGUEDA 

Telet. 59367 
Construtor de fornos e todos os utensílios 

para Padarias e Confeitarias 

A CASA PREFERIDA 

Senhores Industriais de Padarias & Gonfeitarias 
Uma novidade para as Vossas Indústrias!!! 

Procede à construção de um novo modelo de 
fornos contínuos e semi-contínuos, o qual tem 
dado os melhores resultados para todos os 
tipos de pão e pastelarias. 

Certifiquem-se Srs. Industriais destes 
novos modelos de fornos. 

  

  

Oficina de Serralharia Mecânica 
DE —-— 

António Pereira dos Santos 
Rua das Cardadeiras, 45 — Telef. 22683 

ESQUEIRA — AVEIRO 

Agente dos motores a gasoil “"PETTER” 

Motores eléctricos e a petróleo 

Grupos electro e moto-bombas 
Bombas — Moagens 

Máquinas agrícolas e de construção 
Todas as reparações 

  

  
      
  

Agência de Viagens 

Telet. 22940 Costa & Irmão, L.“ 
Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

  

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 

Bilhetes de Avião (a prestações) 
Viagens individuais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 
Embarques rápidos para Africa   
  

Sapataria Confiança 
Rua Vasco de Gema — CACIA — Telef. 91127 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 
Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

Móveis e louças 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio e barro, etc., em grande variedade, 

RETIRO DO ALTO DA CIDADE 

Vitorino João Bela Vieira 
AMAROA — ESQUEIRA — Aveiro 

(Estrada para Agueda) 

Casa especializada em leilão e frango assado 
e os melhores Vinhos da Bairrada 

BOM RETIRO E SERIEDADE     
  

Bicicletas 
LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

e criança 

  

E e » z E Sa ] » Armando Crespo & B.' 
| , at REY Armazenistas - importadores 

| R. do Crucifixo, 116 à 12 
SE LISBOA — “Velet. 3270274 
  

Empresa Industrial de Tintas, L,º* 
Escritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 

Telefone 638008 

Agenteno Norte do País Gyilherms M. Coelho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Bata fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-lifográficos 169 

  

  

TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS — OURO 

. r . 

Vinício PRATAS — RELÓGIOS 
Telef. 22119 — Oficina m—-— 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 
  

  

AVEIRO Telefone permanente 23304 ESGUEIRA 

"CONSTRUTORA" 
  

di ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

Boinas mecânicas de construção de bombas, aspirantes e aspi- 

rantes prementes, em lusalite e fibrosimento, com adaptação 

de eilindros de vidro e em aço Inox, para extracção de 
águas de poços, líquidos de nitreiras e arteslanos 

Encarrega-se da sua montagem em qualquer ponto do País 

Reparações ::mm:: Trabalhos garantidos 

Apartado 58 = Telef. 29529 — VERDEMILHO — AVEIRO 

Automóveis de aluguer 

Antônio Ferreira da Costa 

SERVIÇO PERMANENTE 

Com praça em Aveiro e em Cacia 

Praça de Aveiro n.º 22309 
Velelones: praça de Cacia n.º 01217 

ES DO SEADE VS PE e 

CICLO [NOVA REPARADORA 
= DE = 

Antônio de Jesus Almeida 
(O ESTRAGA) 

Olho de Agua = Esgueira — AVEIRO 

Oficina de Reparações de Bicicletas e Motorizadas 
BICICLETAS 

  

«MARTANO» 
Vendas a pronto e a prestações  
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